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De autoria do nobre. Vereador Arselino Tatto, o
projeto de lei n2 58/96 disp ge sobre a criaç'ão, no Município
de Sc'ã eaulo, do "Programa de Locar4o Social", destinado a
prover moradias para as famílias de baixa renda, assim con-
sideradas aquelas cuja soma total de renda mensal seja igual
ou inferior a cinco salários mínimos.

O Programa deverá ser implementado atraVés da Com-
panhia'Metropolitana de Habitaç'ão de S'ão Paulo - COHAB-SP,
que, para -tanto, poderá locar im6veis de particulares, assim
como propor desapropriaç ges a serem efetivadas pelo Poder
Páblico, sempre que a situaço o exigir.

Ainda segundo o projeto, a COHAB-SP poderá adegijar
as condiç ges físicas do im6vels necessidades de habitabí-
lidade e segurança, nele executando . reformaS imprescindí-
veis, sempre em comum acordo com o proprietário, quando se
tratar de prédios de terceiros.

Quando se tratar de im6vel de propriedade do Muni-
cípio, este poderá ser ocupado através do instituto da per-
miss .ão de uso a título oneroso e por prazo determinado.

Segundo o autor, facilitando-se o acesso' s das famí-
lias de baixa renda a moradias dignas, atende-se a antigas
reivindicaç ges das entidades empenhadas na melhoria da qua-
lidade de vida do conjunto dos cidad'ãos.

Apesar dos louváveis prop6sitos que nortearam a
apresentaç'ão da propositura, entendemos que a matéria n2io
pode prosperar, visto que o Municípiojá conta com programas
habitacionais em andamento, como o Projeto Cingapura, como
exemplo.

Questionado o Executivo sobre a matéria, respondeu
que a COHAB, se aprovado o projeto em tela, veria desvirtua-
da sua funç'ão de construir im6veis novos para os munícipes
de menor renda. Contrariamente a sua vbcaç'ão, a empresa fun-
cionaria como medianeira locatária entre o proprietário do
im6vel e a camada social beneficiada, instaurando-se nova
forma de contrata4o de im6veis, com a concorrência dessa
Companhia como locatária e, porteriormente, como locadora.

Face ao exposto, e apesar do mérito da proposta,
esta Comiss*ão se posiciona

CONTRARIAMENTE 4 apromaç'ão do projeto.




